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Moção Nº 101, DE 2020
Tem por finalidade a presente moção repudiar a decisão da Petrobrás em retirar suas atividades da cidade de Santos, as transferindo para o Rio de Janeiro e abandonando as atividades de pesquisa exploratória realizadas na Bacia de Santos.

Essa medida, com certeza, irá gerar um grande problema para o Município de Santos, com o aumento de desempregos e a ruptura da estrutura física e funcional montada para atender à demanda de trabalhadores. 

Desde o ano passado a estatal vem desmobilizando todas as atividades no Estado de São Paulo e em outros estados, o que nos leva a crer no esfacelamento da empresa, com o fechamento de escritórios regionais e a venda de refinarias.

Assim como ocorrerá em outras cidades brasileiras, Santos se organizou para receber e atender à estrutura da empresa, com investimentos públicos e privados de diversos setores, na expectativa para sediar todo o aparato necessário às atividades da empresa.

No ano de 2018, a Bacia de Santos era a maior produtora brasileira, tanto de petróleo quanto de gás natural. Em fevereiro de 2019, a Petrobras anunciava investimentos de mais de 33 bilhões para os próximos cinco anos na região e a previsão de que, no máximo em dois anos, a produção aumentaria em cerca de 500 mil barris de petróleo/dia e 12 milhões de metros cúbicos de gás. 

Isto tudo gera a expectativa de recebimento de mais royalties e de maior arrecadação de impostos pela região.

Repentinamente, sem qualquer discussão com o poder público, a Petrobras, iniciou o processo de venda da totalidade de sua participação nos campos de Lagosta e Merluza (esta, a mais antiga área em operação na Bacia de Santos, funcionando desde 1993 para produção de gás natural e condensado). 

O início da saída da Petrobras é prenúncio de grandes prejuízos futuros para o Estado de São Paulo e para as cidades da Baixada Santista.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO, nos termos regimentais, manifesta seu repúdio à decisão da Petrobrás em transferir suas atividades da cidade de Santos para o Rio de Janeiro, abandonando as atividades de pesquisa exploratória realizadas na Bacia de Santos.

Sala das Sessões, em 4/6/2020.

a) Carlos Giannazi
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